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Introdução. A Curcuma zerumbet é uma espécie herbácea pertencente à família  
Zingiberaceae e de ocorrência espontânea na Ásia. As partes vegetais desta planta 
empregadas com finalidades terapêuticas são os rizomas enquanto suas folhas são 
desprezadas. As folhas de C. zerumbet foram pouco estudadas e sem comprovação 
cientifica em relação à citotoxidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar a toxicidade in 
vitro do óleo da folha da C. zerumbet cultivada no Estado do Amazonas. 
  
 
Material e Métodos. Folhas de C. zerumbet foram coletadas do município Careiro-AM,  
secas a temperatura ambiente, e submetidas à extração de óleo essencial por 
hidrodestilação. Para realização do ensaio de toxicidade, os ovos de Artemia salina foram 
colocados em solução salina (30 g/L de sal marinho), sob fluxo constante de oxigênio e luz 
artificial, por 48 horas até a eclosão das larvas, as quais (10 unidades) foram transferidas 
para placas com poços, juntamente com diferentes concentrações do óleo dissolvido em 
salinas, e o volume final foi ajustado para 1,5 mL. Cada ensaio foi executado em triplicata e 
soluções de salina. Após 24 horas, o número de larvas vivas foi verificado. As 
concentrações de óleo testadas foram 10, 30, 60 e 63 µg/mL. 
 
 
Resultados e Discussão. Diante do número de nauplios e metanauplios mortos a 
Concentração Letal Média (CL50) foi 28,2 µg/mL. Segundo Meyer et al. (1982) 
substâncias que apresentam CL50 inferior 1000 µg/mL são consideradas tóxicas contra 
Artemia salina. Esse valor revela a presença de compostos com níveis moderados de 
toxidade e sugere para próximas pesquisas, processo de isolamento dos constituintes e 
estudo sobre a citoxicidade dos mesmos. 
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